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O solo apresenta uma diversidade biológica que interage através de inúmeros
processos atuantes na melhoria das propriedades físico-químicas e biológicas do solo,
favorecendo a decomposição da matéria orgânica, ciclagem de nutrientes e a nutrição das
plantas, beneficiando o desempenho da agricultura como um todo. Considerando que
o manejo intensivo do solo pode provocar desequílibrio biológico e afetar as propriedades
físico-químicas, reduzindo a sua capacidade produtiva, o trabalho teve como objetivo avaliar
o impacto ambiental causado pelos diferentes sistemas de manejo da agricultura irrigada de
Suzano/SP, através de parâmetros bioquímicos e biológicos. Para tal, amostras de solo foram
coletadas em 3 propriedades agrícolas submetidas a diferentes sistemas de manejo cujos
tratamentos foram assim definidos: Área-1 com cultivo convencional (milho) e alternativo
(hortaliças). Área-2 com cultivo convencional (milho, capim pangola), alternativo (alface,
batata) e área utilizada como testemunha (pastagem 8 anos) e Área-3 com cultivo alternativo
(repolho) e testemunha (capim fino-3 anos), totalizando 7 tratamentos sendo que todos os
tratamentos alternativos utilizaram um “pool” de microrganismos (EM) de 2 a 4 anos. As
amostras foram processadas e analisadas em laboratórios do CNPMA/EMBRAPA. A análise
dos dados numéricos foi realizada através do teste F para comparação das informações. Os
contrastes de médias foram avaliados pelo teste de Tuckey ao nível de 5% de significância.
Além desses enfoques, avaliaram-se as correlações entre os diferentes parâmetros e fez-se
para os parâmetros bioquímicos o estudo da variabilidade de variância de média.

Os resultados mostraram que, apesar do sistema alternativo com o uso de um “pool”
de microrganismos estar substituindo os agroquímicos de 2-5 anos, pelo menos três
parâmetros, quais sejam, bactérias esporulantes (Bae), actinomicetos (Ac) e microrganismos
celulolíticos (Mc), foram indicadores biológicos das mudanças ocorridas na população de
microrganismos do solo, concordando com levantamentos realizados por VALARINI (1994)
e VALARINI et al. (1995), sendo que a análise realizada mostrou alta correlação, acima de
0,90 entre eles o que permite substituir um pelo outro. Esses grupos de microrganismos, tais
como, actinomicetos, bactérias esporulantes e celulolíticos são considerados benéficos
naturalmente existente no solo que competem com populações de fungos e bactérias
fitopatogênicas, conferindo às plantas maior resistência aos mesmos (Ac), trabalham a
matéria orgãnica no solo, transformando-o em nutrientes disponíveis para a planta (Mc) e
participam na ativação de outros microrganismos existentes no solo como os agentes de
controle biológico, fixadores de nitrogênio e micorrizas (Ba, Bae e Fu). Com relação aos
parâmetros bioquímicos, observaram -se maior atividade da enzima desidrogenase e maior
quantidade de gomas microbianas nos sistemas alternativos com um pool de microrganismos
(EM) e nas áreas com pastagem (8 anos), como reflexos de maior atividade microbiana e



maior estabilidade estrutural do solo, respectivamente, concordando com literaturas
correlatas (BURNS, 1978 e SANTANATOGLIA & FERNANDEZ, 1983).

Verificou-se que o nível de precisão do ensaio foi adequado para ensaios de campo,
sendo que o coeficiente de variação (c.v.) variou de 5.6 a 16,0 %, com maior frequência
abaixo de 10%. Também, verificou-se que o uso de mais amostras de campo e menos
repetição de campo em laboratório pode elevar a precisão do ensaio no que diz respeito aos
parâmetros bioquímicos.
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